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2 Anuo Bareellos, 17 de fevereiro de 1898 

...1 \;t 111 SI? _1[0F' 
Não é só na camnra dos srs. 

deputados que so est•l cfiscu-
tirido o projecto da conver-

Si.rO• 
Tambem no estrangeiro se 

discute a projéctada operação 
financeira, que o gove►•nu diz 
ter em vista. 

Ora, até ha bem poucos 
dias, que nos conste, só os 
fi•nncezesse preocupavam 
conosco; rrìas, agora, trr.rri-
bem cis ing,lezes e allern irrés 
principiam, nos seus jc•rnaes, 
a fazer-nos npreciaV)es desa-
g1•adaveis e---o que rriuitom;iis 
im porta— prontincin dam ente 
ameaçadoras para o bem es-
tar do paiz. 

Dizem, por exemplo:-

0 Scºotsnaan: 

«Portugal pode suspender pa-
gamentos, caso os portadores se 
1•ecusem a ceder os seus direitos; 
Inas a possibilidade de tão lainen-
tavel. proceder de anulo algum 
inflriir<í nos portad(or•es, resolvidos 
ta defender os' seus direitos até ci 
ultima.» 

0 Leed s Mel°eurV: 

«0 que tambem sabemos é qne 
tal plano está cond.emnado pela 
firme e determinada opposição, 
que lhe fazem os representantes 
dos credores na Inglaterra e no 
continente. 

1•,' certo que essa opposição po-
de levar o governo pow0iguez a 
suspender pagamentos; 4titrós ess-

s(a cto chie, nrcuiinos, 
não é cie tet).oº• para oscredores.» 

ora o governo nada quer ver 
e nada quer escutar. 

Continua fino,-indo que nada: 
percebe e, não resolve mu-
dar o seu procedimento! ... 

Pois não terá, depois, o go-
verno de que se qüeixar• lda 
minoria. 
Bem leal lhe temo sido esta, 

f;rzando por n;:to lhe cr ear a; 
menores difficuldades. 

d 
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(Continuação) 
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Vou terminar. 
Vêde agora no seu conjnneto, 

bem nitidos e'bem salientes, os 
factos do pr'ogre'sso; anal•rsae-Ihe 
a contextura e a pi•oductivíd ide, 
e todo o facto progressivo mos-
trar-se-vos- ha como um angmen-
to de paz, de senso e de alegria: 
a paz que serena os animos de-
pois das pelejas da conquista; 
o senso, que é apanagio dws idêas 
tr•iumphantes; a aletria, que vi-
gonsw e tonifica as almas. 

Depois, pensae n'esta festa e 
direis se ello e" ou não iria facto 
de civilisação, pela auzencia de 

bem claro o I>ensar e proce-
der da upposi;iro regenerndo-
ra-,ji"r. aff-irniadu no piii•l;imen-
to pela bucal do sr. consoei loi-
ro João Frrineo e, ainda Ila 
bem pouco, lido na, moçïi,o, 
que alei apresentou a n,inoi 

Esta reconhece que a. eon-
vei são é indispensiivel, para 
regulal•isai• a situ<1çf►u do tlre-
souro; mas quer que o seu 
projecto fique dependente da 
sancção pal•lamentar. 
L nito ser<t esta exigencia 

d'.t minoría da miiis i.rrèfuta-

vel intuição, pelo que diz res-
peito aus interesses, eonve-
nieneias e necessidades ur-
gentes do paiz? 

lI, quanto a e,onvors;to, é cripção, cjue para n•qui f;rze-
rnos do seu erudito discurso, 
ultimamente proferido na ca,-
niara dos si-s. deputados. 

«  
Era 1.8:2 os titi los da nossa di-

vida exter•rla estavam n111Ca.nlentP, 

ern Londres, o grnvei•no inglez es-
teve era successivas reclamações 
indo fontes Pereira de Mello ü 
capital ingleza tratar com os cre-
dores. E' de notar que então se 
fez exactamente o contrario do 
que agora se pede. 0 governo, 
depois de negociftr, e que veia 
trazer á Gamara o qne contracta-
m nem pode. deixar cle'ser. Se os 
credores conhecerem previarnen-
te o que se lhes dá, evidente-
mente não terão necessidade de 
negociaçóes. o mesmo conti•ar•io 

processo ao actual se ado;;gira 
tarnbern depois no ministerio 

Pois o bichinho credor— Lonlé. A conversão não se pode 
que é muit.issimo fino—coo- fazer se não de aecordo coro os 
tentar-se-ia cora ts auctor isa-' credores, e não se pode fazer 
ções, que fossem fixadas e vo gnando se quer ruas só quando 

se pode.» 

chegasse ao seu, inteiro desi-
deratum. 

Mas, alem d'isso, também 
o credor estrangeiro não pozesse 

náto é menos claro que o Imiz uri haja nça a espada de Breio 
nada, temo a. esperar cl'esta, gen -' dos vence,-dores» 
tinhia persegrnsta, j;i pelo seu 
passàdo, jü pelo ,s(,,, presente; 
e, porisso, impossível é con-
fiar-se-lhe uma carta tranca, 
par; que cuide de tïto melin-
droso projecto, como o da 
conver's:-

Repetimos:—n;:to tear,. de-
pois, o governo de que se quei-
xrir da minoria. Pois se até o 
sr. Dias Ferreira o acaba de 
o orientar, como o leitor po-
de ver pela pequena trans-

talas no parl<irnento? 
Não, évidentemonte. Logo 

que as canlrec(,sse, exif;il.ic - 0 ter- l;ensado 
dos bakok-os—pois sabe' com na conversão quando' entrou no 
quem lida— que apresentas- poder. Podia desa„lavar então 
seta novo projecto ao parla-; urna situação, que não era lison --
mento, erra que se pies coo-' Beira, roas p,-,lo contrario aggra-

er-cedesse nova,, e rnélhores ga- fi nos com Alarmou s•é nbC• Y•i<Iasois c• aós • es-
rantias, eassim procederia rn trangeiros, 11•d•r1dO paira contra-
deter'mmadamete.. até que ' ciar e pedindo ao mesmo tempo 

mais dinheiro. Pois isto era se-
rio`? Se offereciari.ios a cabeça ao 
entello, como não queríamos (ene 

paixões dentro deste recinto. pe-
Ia utilisação do tempode descan-
to e jubilo qne experimentamos 
com o caininllar incessante cl'es-
ta associação benemerita. 

Por minha parte, lograsse eu 
converter em louros e rosas os 
louvoures inanimos que o paiz 
inteiro entoa aos seus iniciadores 
e propulsores, prender as folhas 
e flores cora fios de perolas era 
que rnatei•ialisasseossorrisos que' 
aqui esvoaçara por tanta bocca 
juvenil, foi•rnai• com os preciosis-
simos festões col•óas encantado-
ras e irnmarcessiveis, que ao ern- 
moldar o busto d'esses homens 
com tãó esplendidas insiancas, 
far-lhes-hia medir, pela bélleza 
das grinaldas, o valor do seu es-
forço. 

(ConcliosãoJ 

0 credor estrangeiro quer se-
giu,ança e nós devermos ralei o 
ir resino. nevemos parar o que se 
deve. Pagar o que deve é a honra 
do devedor, mas não é a honra 
para o devedor pronietter o que 
não póde pagar. o 
Não havia nada que rue obri-

gasse a assignar uru contracto. 
nem a assignar Uma disposição, 
fosse qual fosse, quando ti-
vesse a presampção que não po-
dia pagar. 

Isto que se dia, nas relações 
particulares entre os povos e en-
tr•e os povos e os paizes.» 

«  

Ou querern a conversão ou nau 
gnerern. 

Se gnerern a conversão, que 
reputo indispensavel e necessa-
ria paia a manutnn(Ao do credi-
to publico, é absolutamente in-
dispensavel regeitaro projectodo 
pr•irrieiro artigo até ao ultimo.» 

Na mesma sessáo tambem 
fallou o illustre deputado da 
minoria sr. Mello e, Souza, e 
de tal modo cahiu afundo so-
bre o governo, no intuito de 
o chamar ao bom eamin1io• porque... a nítida se inove. 

e 

que a meioria—completamen-
teat.errala—dos;fitou em tama-
nho berreiro, que nem ouvia 
o continuo telintar , da cam-
painha do sr. presidente, che-
gando este a perdei-lhe o ba-
dallo e vendo-,, e, então, obri-
ado n, púr o chapou na cabe-

ca e interromper a sessíto. 
Chie desnorteamento! .... 

A historia do pai li mento 
m:to nos conta que, j;imais, a 
rn;11u11,,1, se insubordinasse a 
pranto ,de não respeitar a pre-
siclencia e ter esta de inter-
romper a sessão. 
Mas, npesar• de tudo isto, 

g()vern(i não se demove do 
seu proposito! .. . 

Depois de discutido o pro-
jecto da convem ão será pre-
sente o diì dos til,I-
n≥<liffios de fe r ri> do es-
tádo, sob a aparencia de.. . 
arrendamento dos ditos! ... 
Para til fim h'i, cinda o de-

putado da maioria,—o sele 
berrimu si•. Corrêa de Bar-

ros—de mrnisterioe►n minis-

ter•in, de repartiçáo em repar-
tição, de archivo em archivo, 
todo at,;.tirefado, no empenho 
de collecionar• os necessa ,i(, 
elocuinent()fi para a realisa(s,ào 
de t;ao irritante e desgraçada 
venda! ... 
Mas torna-se impossivel que 

isto assiro continue! ... 
I' caso Marli, que digamos 

cc'1mo as Novidades: 

apesta saber quando virá, a alie-
nação da enstodia de Belem, da 
capella de S. João Baptista e de 
outras miudezas. Não deve estar 
para longe, visto que as 72:000 
obrigações do norte e leste, e ou-
tros valores em posse cio estado, 
já voaram ou foram empenha-
dos.» 

F, que fazer-lhe? ... 
Jà a,gurii, que estamos em 

maré de citações, dicraMOS co-
rno o Diavio Musírado, no fi-
nal do seu artigo editori;il-
«A concessito do ministro rio 
secretario »:— 

a Leitor arnigo, sabe ui-ria coi-
sa?.. . 
Estivemos, vae não vae, a ir 

buscai• adjectivos tersos, rijos,de 
fibra e fever•a ã collecção do 
Correio da Noite para com elles 
confeccionarmos ruo artigo ver-
dadeiramente ã altura da uravi-
dade cias cir•cumstancias! Ar-
tigos descacha escriptos com 
uma acha! Mas deixe-aios d'isso.» 

E, sim, deixemo-nos d'isso 

N.0 56 

Ao sr. I macio Pires Lavado, 
director da estação do correio 
d'esta villa, fui entregue uma re-
presentação assignada por gran-
de gr,;.rntidnde de com merciantes. 
a firn de qne o sr. Pires Lavado 
infurnie, as instancias superio-
i es, a grande e urgente neces*;i-
dade da coltocação d-nin candiei-
ro na escada da referida estação, 
pois é saldo e da razão de todos 
que o comine►•cio manda procu-
rar a cor -espondencia no correia 
da noite. 
Para evitar a compacta esenri-

dão, que pode produzir, em vis-
ta da ninita concorrencia, alguns 
conflietos entre os marçanos, e 
mesmo actos iinuloraes e indeco-
rosos,e dP imperiosa necessidade 
a installação d'urn candieiro.Seri-
clo da maior justiça a referida pe-
tição, contamos que o sr. Pires 
Lavado envide todos os esforços 
para comprazer a população bar-
cellense. 

Ante-hontem foi celebrada, 11;i 
egreja do Itecoliiiiner-to e Azvlo rD 
da Infancia Desvalida, uma iiiiss;( 
de « regiuen et libera-me» por alma, 
rio finado Sr. conde d'Aliiioster 
sendo acompanhada a vozes e a 
canto pelas prof`'essoras e interna-
das do mesmo Azvlo. 
A este acto religioso compare-

ceram, alem cie crescido nniwi i,or 
de damas e cavalheiros da noss:t 
inelhor sociedade, todas as au-
ctoridades judiciaes, militar• e 
administrativa, Gamara mnnici-
pal. todas asassociações, impren-
sa e a companhia dos Bon-ibei-
i•as Voluntarios sob o coniniand0 

cio sr. Avelino Avres Duarte, ae-
cadendo ao convite da Commis-
são Administrodora d'esta tão util 
casa de caridade. 

Tzina l••rcc•len•c 

Passa no dia 22 do corrente o 
2.o anniversario desta svrnpathi-
ca troupe de rapazes, que, em-u-
prindo a diflicil missão d'inter-
pretar coro gosto e sentimento 
al nins morceaux de muzica esco-
lhida e diflicil, se tem havido ;*t 
altura dos seus meritos intelle-
ctuaes, sendo, por isso, sempre, 
palmeados com justiça e milito 
agrado. 
Pena é qne se não deixem ou-

vir mais fregnentes vezes, com o 
qne só' haveriam por bern prestar 
culto á arte e ao bom gosto. 
Ao sr. Domingos Carreira, nos-

so prezado collega, da « Folha.(i;i 
Mi-nhã» e distincto director (.Ia 
Tuna Barcellense, representante 
dos seres estudiosos discipnlos, 
as nossas felicitações e prospera 
vida. 

•Asa••eer•arl3os 

No dia 20 o sr. Joaquim Olivei-
ra, nosso estimavel assignante r, 

conspiono pharmaceutico. 
—No dia 21 o sr. Antonio G-)-

mes da Cunha Guimarães, nosso 
prezado amigo e conceituado ou-
rives n'esta villa. 
--No dia 23 o nosso bom ami-

go sr.XIathiasGonçalves da Cruz. 
0 nossa sincero parabem a to-

dos. 



1). Antonio José de Sousa 
Uir'roso, ria Snciednde de G0o 
gi.,y11111i, Sobre a.5 de•col>ertn.s 

(1,•• pnl'tti•lle7eti t; ;-t expnnSit (1 

Lirristit lia A,,M e lia Afr'ic.n. 
P, )1C tnmbem 11ÓS •rOstnnlOs, r, 

p )1 grie mai-S uril;a ve7 de'1uo'ns-
t.i Iiu O s1'. 1). Antonio B;i1•ro-
S) us seus eolhe(-,inienti)S, 
rt,,1peito a nl uru;i.5 d,:ts ilos- 

S:is culoni<ls, bera corna as 
puas a,ptid )es como prelado 
do nitra.m;ir•, ninai dernl)ils-
trudas guando ult1nialmelite 

Moçanibique. 
'Ias tudo isto vera corro-

borai. a nossa a.cortada insis-
tenci<a em pedil•rnns que sua 
ex.•l r ovc1.111<' fosse parta a suar 

(.11t)CPSe. -

l1;' tule só lei poderá, o sr. 
bispo de M(,liap•w c()mtil•nni 
gt),;ando do nome, cOngrli--

I;,d)) pel.► ruisionnrin Ant(-)-
,lio José cl-, Sousa. Bn.rroso. 

Caí por ffircellos e com t;il 
c;,l:ris+)n.dO, indignn, até de'lhe 
1:irnl,cx os s;Lpatus, érn muito) 

1);ixa re(,e;tr dose. D. Antoni() 

1• r t'r'i ► r;u. 

BOuI, porisso, fez o parla-

merilo 0111 pedi)- a Ida do 
ex. , rev.M, para a sua diV-

Ctfie. 

E nós, agora, que elle 1), 
tila, esclueçaimO-noSclu esphn.-

c•elo em gire arre por cá clei-

XOu o seu presti(no 0piscopal, 

gel≥Oi, dai e,1n11).rrilia eleittw,11 

•Prtl que se envolveu e f;iç mios 
vuti)s l):11.a (.1tic ern R,)rua o 
Santo Pticire o ; tbsolva d'essn 
innpp,irtunn, lriconveiliellti -

siin<a e veies c.eri,, -
da ingerencia n, is lutais da po-

lttica. 
Qu<l.rito ao mais, ris sobre-

ciil.os dó Conznaei'cio der-<,;. m... 
o (lue era, ele esperar d'elles. 
Mordam-se e r•errror'darm-se 

na itivrja—que é todo o seu 
li1al—que nós passaremos por 

1w-g c►, ernquanto nus n<ao lin-

p -rtu11arem muita, pois, en-
t.•r>, de nova lnnçiaremOs mito 
d,) j<í conhecido chicote, que 
ainda conservarmos a um can-
tinho da red<icç:1,o, e voltare-
mos a fusti <ix-lhes o minero e 
1;t•r,<lrento corpo, semi dó nem 
piodade. . — 

In • I declaras>'e a falta de numero si'-
.0 d• 1ela•'•• ffi(,ient• ele eleitores. ' 

Obstoa a grie enes estivessom 
rn Os do Co nacrcio, p140 vis- na Igreja a ií hora marcada o achar-

to Crcistarana da conferencia , • • j se 1Cl(:om1110dadn 0 iloSS(1 ded1C<t-

fr ita por sua ex.a revd.r1ta o 1,11. do amigo e valemo correli, iona-
riu.  Sr. Antonio GcSrrçalves da 
Cota, — Mo1-.;ado de Regai-

nho. 
lias o mais lindo éra ver a 

Lnessii coni ( iue elles lavravam o. 
auto e fechavam) a Igreja ao avis-
tal'. j;í perto da niesina, a gente 

d'wVieile nosso amigo. 
ftepetiin(is:—S,ì0 todosrcnslictn-

d(>gos, desde o diabo mais novo 
ao alais velho. 

Até'unia carne de boi, que o 
palre i.onrido tens era casa, tarn-
hem parece tpte é do diabo, pois 
rios ditem ter feito passar dois 
(li;ls na carpa ao sr. Antonio Aze-
vedo, tendo deixado bastante iri-
crnmriodados o sr. admlinistr<.tclur 
e seu mano Idi11yo. 
Que a carne de boi era porea 

não pode duviclar-se, porgne até 
apparecen <í anctoi idade fiscal 
dentro d'irna salgadeiia, conver-
tida em carne de. .. porco. 

z  

r• QbR w<4 

F(-,1-ns hl')11tr',n1 a ex.'°a sr'.a D. 
Capitolina Pinto (Ia Fonseca No-
vaes, virtnnsa esposa do nosso 
iluerido anli•Iro e mnito di.l110 che-
fe politico, sr. conselheiro José 
Novaes. 

1{efi•,ita•ilns , Iria ex.•4. 

Não se procedeu, no passado 
do;ningo, a annuuciada eleição da 
1.inta de. parochia de l2uui 
porclne os progressistas conse-
g riram adial-a, coin o pretexto 
de ilie, até ( lias floras depois ela 
frx tela para a eleição, não comp;i-
r,,c(•)ain eleitores em nuinero 
sufíìcienteparaconiporenl aineza. 

Este foi o pretexto; atas a cau-
sa prineipalissinia fui a falta ele 
vut<tntes ao padre Lol.trido. 
São uns pandegos estes si-s. 

pro , ressistasl ... 
Trëta, vaidade e facciosismo 

não lhes faltam.., até ao MO-
da lucia. 

Depois.—,  é o que todos co-
nhecem. 

Pois saibam todos clne, no pas-
sndo dorningro, os eleitores de. 
Mmi-ie chegaram ã igmja ira 
po±icn depois da hora rnarc<;da-
-ás 0 da inanhã—aias nlnito an-
Les das 11, hora em que se devia 
principiar a lavrar m auto, que 

t trã?EP.i• de dil-eito 

pala 0Sta coínarea tO1•aii) no-

meados juizes de direito subs'.iLu-
tos Os srs.: 

Drs. José Barroso Pei'eir'a de 
Mattos, lü(ri[o[ Pereira d;t Silva, 
Antonio lü(me-I da Cosia d':Ahrtei-
,la I• errar, e Francisco r Ferreira 
(a Fonte: 

Incen dio 
No sabbado iiiinih, ela p5rte 

de tarde, declaruii-se incenc£io na 
chaminé da cosinha do predi( e 
dorniciiio do sr José Lopes d'Albn-
gnergnP. 

A(-lidir'am com pr'r',St•7,a 0.l ; llrl!; 

bomibeiros r¡ne rapidamente apa-
gaYani o incendio. 

Pela pr•inieira vez ti'7,ei•ain li?.n 

da bocca d'incendio sititado ao 
largo da Porta Nobre, a qual p►'o-
diziil FecPliPnt s restilbdils. 

l•• a;lkea',•16Il8e➢E áQD 

Finou-se, na casa da Granja, o 
sr. Diogo de Bessa e Menezes, ir-
iriào do capitalista sr. José de 
Bessa e Menezes. 
0 responso funebre effectuou-

se na e(lreja da Ordeira Terceira, 
sendo a ainsiea da capefla elo sr. 
João Vallongo. 

IMa►ataI)cit- os Vo1aaníai.los 
Tem sido ofrerecida, a esta di-

gna Asso(;iação, além de muita 
madeira de, pinho para as obras 
do novo edilicio, tambem muita 
madeira de castanho de que são 
o(i'ert131'es os srs. dr. Eduardo da 
Silva Salazar, AnSelmu Antonio 
da Costa Leite e :1lbin0,rleite. 

são 111_rno,_ rins maiores elogios 
por' tão het lei lArít;iti 

Ileecaa•crasarieaoda► eW14, § a] 
Afira rle prestarerrt as suas infor-

mações estão convocados os srs. 
parncho5 e regedores das seguin-
tes f 'egl lenias: 

CYoios,—CYrimancellos,— ;Maciei-
ra,--1linhot«es,_.è Negreiros, pa-
ra o dia 18; 

A.réas de Villar e Magdalena, 
—h:ncúul•ado5, --_llal'tiin,—PotrSa, 
—V<u-z( ;t e Crnj;zes, para o dia 1(J; 

Ailà(;a,—Ai,r'ó,—e Silva, para o 
dia 21; 

]3arqueiro5,—Christello,—  Coir-
rPl,—h;u•ia,—Furneltos,--pãra o 
dia 2'-3; 

Milh;tzes, — Paradella, — Vilia 
Seuca,—e Villar de Fig)5, para o 
dia 2.); 

S AI'éas S. Ga{ e,r;, 0 

St.•' 1£0.1')0..--fr;tlic•gü5 S. lloi ti-
I1110,--I ;I'Pja N•wa.,—raiara v Ma-
nherite, p;Ira o 

Oliveira Rur°il n Qniraz, iJ(1ha. 
.lborini, — Dru•ràe5, -- e Tregosa 
para o (lia 28; 

Au;lilir•.--£>;t111i rães,—CosSnnr0. 
do,- Pangie ,, linndirrl,—e Quin-
tiães, para O dia 1.° de, inz< r ÇO; 

.1ldren,—Crc•jxornil,=•-:,Iariz, Villar do Monte e Fragoso,—para 

Patine e li'eitos,—Perellial,— 
\'illa Cova e banho,—e Barcellos, 
para o dia 4. 

Cai-Idade 
Fazemos saber ao publico cari-

cioso, que, se acha etn eircarn-
stancias precariarriente tristes o 
infeliz Adriano Simões; 

Kste desgraçado, que foi rim 
trabalhador incansavel, encontra-
se, actualmente, a braçus cum' 
•i pui tvsica que o devora e pros-
tra. 

,tecomrnendamo'_o ás almas 
caridosas e rogando que lhe iiii-
tigriern um tanto a sara m.zeria. 

iD Mura na rua do V iscutrde S. 
Januar•io. 

Foi caçado, ante-hontei-n, ern 
11,11 miOute circtlfflvisinho a Bar-
cellos, nin famoso texiigo. Agar-
roll-o José Cald(.s,), creado do 
nosso amuo sr. José Lopes d'Al-
bu(inerque. 

Neraliões arfa gQUIresma 

Ao revd.,)sr. Luiz,Anton'od'Al-
mPida, parocho da fregnezia. de 
(llitiz,eoncelho cio Farnaiicão,pro-
ficiente rnador sagrado,foi en-
cal'1'e!_,a(OS os sem iões gi.rares-

niaes, que leão cie ser levados a 
effeito no templo do Bom Jesus 
da Cruz. 

C ara➢.aval 

Não lia clnc fazer direito deste 
velhote risQiillo, que nestes irlti-
mos annos,tem tido uns assomos 
de iiiveiiiielade. 

Volton f1 cépa torta, as alãos 
frieirentas, nnr risinho d'escar-
neo contrastando corn mela duzia 

de farrapos cor, que a garotada 
lhe quer mascarar o rosto senil) 

Presente-se, n'a(IrielÌa humil-
dade eresignação, o sett enterro 
acomlaa . 1. ado a bisnagas de 20 
reis e amortalhado no pó d'amido 
conjugado cora as cinzas do bor-
ralho., 
Está tão desfigurado, que se 

ille tirassem a fa►a-..i com que 
o escondem, não. o poderíamos 
conhecer. 

Coitaditt•! 

Tr b,11 -A CúMIRICa'riaf 

Na sessão de 1.5 de fevereiro, 
corrente, Ino tribunal coinmer-
cial desta villa, foi jidgada a ac-
ção, por protesto de letra, em 
girè era auctora Jo,4quina Pereiro 
Saraiva e réos Anna de .lesas Fer-
reira, de Fão, e José Cornes No-
gueira e mulher, de Gernezes, 
sendo condemnado os réos de 
preceito. solidariamente no pedi-
do da letra; jiu-os da mora <í data 
do protesto, despezas d'este e os 
.jrtros todos, desci(,, a citação cris-
tas e mil reis de procuraclória. 

(l••Q',I•• a• noite do domingo para segunda 
l feira da semana passada, a portai 

U sr. Rodri'g(► c,e Snu7<a do talho da sr.a Custodia Luiza 
Azevedo, de B arcellinhos, of- ' de Souza, rí Praça de D. Pedrp Nr. 
fertnu •t egreja p<n oc;lii<il uma Como não encontrassem di-
r e b e n'i trabalh;ida nheiro, hoive►•ani por hem levar 
ima01em de Nossrt Senh(Ira 8 ltiilos dr carne de vacca. 

Nada tami)eni pôde ainda es, 
das Deres. que deve ser foste- grlisar a policia. I p 
l;ada nrls dias 2G e, 27 do cor- —h'orarn castigados na Aduri, 
rente niez. No dia 26 tocar(t nistração do concelho desta vil, 
a banda elos B. Vclluntarios ia, alguns garotos, que não tendo 

I:•asz•4 aia eadèè a-11on o 
Na pemiltima quarta-feira, 9, 

evadir)-se da cadeia nin preso que 
foi roubar 150;000 reis, approxi-
madaniente, ern onro, papel e 
roupas, a Bernardo José Domin-
gaes leal, d'Abbade do Neiva, e 
algumas roupas a Josepha de Mi-
randa, da Silva. 
Chama-se o preso Bernardino 

da Silva Pinto, o «(,abana», da 
fregnezia de Arcuzello. 
Apenas falta cio roubo cerca de 

G0•000 reis, qne ainda não foi 
possivel aver•igrlar onde param. 
0 preso não confessa que fez o 

fruto; nem que sahirt, aliegando 
que os objectos e dinheiro appre-
liendidos lhe foram entregues, na 
cadeia, por Tiro individuo de Vian-
na. 

d'est,a (.,villa,havendo ao na n;a facllada do templo e v<i-

Viado fol-o d'arti[i("io, e no dia 
27, às 9 horas da man)<a,Serã 

a imagem solen )ente fes-
tejada, entoando, n'esse mo-
lriento, lira c,Oro do vii—eus 
(,a.riticos <lllusivo5 ;tia a(,to, en-

s<aiadO [jabilinente Belo sr. 
Jnïto Vn.11oubn. As 1 liaras 
principia a rmisszl cantada a 

,p,w ande in5truimental, estando 
em exposiçìto dur:),nto o dia o 
SS. Sac rr i,rnento. De, tarde su--
bir<í no palpito o nosso a.rni-
no p;ldr'e Antonio Vill<1-Chìt 
1  gelosO qu<.tl 1 
lrliitnS n•c;l'f •' iri1el"1t•15 a faclll -

ci<ide, or;)toi-U1, deverá produ-
zir rim nivel datis 
suas taléntc►Sas q validadas qua 
-tinto tenr subida (,;npt.ivnr o 

auditorio onde já p(.Ir vozes 
Ouvido. 
An termiriar a festividade 

toc.ar<í a mesrna banda e será 
queirn;açlogrande numero de 

f•lguetes. 
A egreja ostentar<í, :;e1un-

do nos consta, uma luzida e 
luxuosa, decora (s5to, artistica-

mente disposta. 

Grande lestevidade 
A convite da lleza da Cnnfr'a-

ria da Nossa Senhora da Ponte, 
reuniu no passado domingo 11,11 
,randP numero de proprietarios 
da visinha fregnezia de Barcelli-
nhos e onde sita a capefla; que 
resolveram feste;ja.r solemnerien-
te agnella Senhora i'rnn dos 
proxinios mez-s de junho ora 
filho, com vistoso arraiai, illinni-
nações de si1-prehendPnte efl'eito 
e solerrinidades religiosas que 
cnnstarn de missa solemne, a 
glande 1nStl'llmel7tal, Sermão, ma-
l;estosa procissão e musicas da 
Povoa de Varzirn. dos Bonbeiros 
de hamaiicão, - dos Bombeiros 
-harcellenses e Banda Barcellen-
se. 
Não designamos com precisão 

ris dias da festa, pois chie isso 
está dependente dos dias livres 
que tenham as referidas bandas a 
(iém a confraria tenciona con-
tratar. 

São dignos de louvor pela co-
ragem e trabalho a que se não 
poi,pam os habitantes da nossa 
visinha Barcellinho;. 

IHlla fla itta• a•.0. •arrt a<t• 
Vimos as photographias do ca= 

tafalcP erecto na egreja da Mise-
ricordia para as ' exequias ali ce-
lebrados em honra do s1;. viscon-
de d'Oliveira.E r ealinente nin tra-
balho distincto pela sua nitidez e 
brillró inexcedivei,s que põe em 
relevo a habilidade artistiea do 
sr. Julio Vallongo, por quero fo-
ram tiradas. 

v, aarto 

Foram roubadas 8 libras em 
ouro e 1,:5:000 reis em prata, na 
travessa do Apoio, nesta vrlla e 
na casa de residerlcia da avó do 
nosso born amigo Thonraz d, Aqui-
 C)Pereira, chefe da estação te-

legrapho-postal em Amares. 
0 roubo deu-se enrquanto ella 

tinha ido ao mercado. 
As indagações não têm dado 

algum resultado. 
—Os larapios arrombaram, na 

que fazer, fartaram urna porção 
de laranja e tangerinas, no quiri, 
tal do Sr. Fer11arido de Magalhães, 

®:s'irada afila r, rangeaeira 
A subscrip(*,ão aberta era casa 

do sr. Francisco Carmona, pa ra 
a constricção duma estrada pa-
ra o monte da Franclueira, conta 
mais os segui.)tes subscriptoras: 
Transporte •3:000 
Dr. lei diardo Salazar 10.000 
Joaclitirn Araujo 1:000 
Dr. Dliguel Pereira da Silva 2:•ip0 
Doiningos l+'igieiredo 8:000 
Atigusto Mello 1:000 
Antonio Fernandes Correia 1:000 
Jose Nlor•eii,a dos S. Ferreira 1:000 
Jose A. Oliveira Mattos 1:000 

Silva 1_),. C,ilatudia M. de S. e S a 1:000 
Dr. Antonio C. e Silva 
Manoel José Ferreira 
Francisco Vieira Velloso 
lraniei José Duarte 
Ignacio Pires Lavado 
José Liiz Pinto 

r•0 

1>0 
500 
,A0 
500 

lli•ael. José Duarte Finza 510 
Antonio Gomes elo Rego 500 
Antonio G. da Silva Fortima 5(}0 
Francisco Alves Simões 5110 
José Antonio Martins 1:000 
Albino leite 1:000 
Aritónio Cdonçalvos da Cruz 1:000 
Dnvid Carav,'ma 
D. Thereza Baptista e irmão 3:000 
Arnaldo Azevedo 500 
José Antonio Torres 1:000 
João Rodrigues de Faria 
Antonio ., X \zevedo 1:000 

Avelino Avres Duarte 5,00 
Domin;os José de Miranda 5 0 
Manoel J. Alves 1.3. da Cruz 1:0011 
Antonio José (Tornes 100 
Joaquim Mnrtins 200 
José Maria Paes da Silva 200 
Jooão Cin'avar►a 200 
João Silva 
Dr. 1,lanitel Ramires 2:,-A0 
Avelino Alves Maciel 100 
Joagrtim Santos 100 
Francisco Velloso Marreto 20Ó0 
(Continúa) -1-- -1 

Noficlag diversas. 

Foi d .signada a letra 13 para o 
afìiamento de . pesos e medidas 
ern este anno. 
—Ao rever. Alfredo dos Santos 

Silva., foi passada a carí'ade cura} 
por n ni anno, para a freg(ezia de 
Bagunte, concelho da Povoa cie 
Varzirn. 
—Tambem foi dada carta d'en-

coilendação, por um anno; para 
a freguezia de S. Ronião da Ucha 
d'este concelho, ao revd. sr' 
João Rodrigues. 
—De visita ao nosso respeita. 

vel amigo sr. dr. Luiz de Novaes 
estiveram n'esta villa o sr. Rocha 
Leão e sua ex.ma esposa. 

--Rennii-aiii hontem <í noite em 
assembleia geral, os sociosda;ks-
sernbleia Barcellense, para a elei-
ção dos novos corpos gerentes. 

Do seu 'resnitado diremos no 
proximo ririmero. 
—Eia inspecçãoao 2.o batalhão 

do 20, esteve n'esta villa, o res-
pectivo coronel e seus ajudantes. 
—Na igreja da Ordem Terceira 

foi hontem rezada urna missasilf-
fragando a alrná do snr. Dio,o 
Bessa, lia dias fallecido, e de (1ue 
faliamos em outro logar. 
—No proximo domingo, segun-

da e terça feira, realisa-se na 
Collegiada a festevidade das Qua-
renta . horas. 
—Partiu para Chaves o sr. Jo-

sé de Faria, empregado commer-
cial, sendo-lhe, ante-hontem,offe. 
Tecida uma ceia de despedida,pe. 
tos seus collegas, no hotel viria. 
gre.. 
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Superiora do Asvlo d'In-
f,1rlcia Desvalida dosUSS. Co~ 

de Jesus e M;iria,d'es-
t;1 vllla, manda celebraa uma 

rrlíssa na capella do r•(,fer•ido 
Asvlo na, i)roxima G.<% feira.,18 
do corrente por 9 lioris da. 
11.Ia1111ì1,em sul'(•i•a.io da alma 
do et mo sr. Diog ) de Bessn 

e Menezes. 1'( cde ••. assi5tencia 
pessoas amigas e relaeno-

11;lclas do finado. 

Arrematação 
(2.a publiea( -,ão) 

No dia viiate e sete do 
c01.1'ente Inez de fevereiro 
pelas onze horas da manhã 
•r porta do tribunal judicia-
1'i0 (1 esta coniarea, f)or vü - 
tude ela deliberação, elo r•es-
1)cctiv0 conselho de faluilia 
e1►iteressados no inventario 
orplianologico a que se esta, 
procedendo por fallecimeto 
de Joaquim Caetano da Cos-
ta, rnot•ador• gtae foi na fre-
,4rtiezia de Sanita tigenia de 
1• io Covo, e eus que é inven-
tar'ianté e cabeça de canal a 
sua viuva Ann'a Maria, da 
1rlesma fi'egtiezia de Santa 
1+,ugen1a, teern de ser arre-
iliatados em basta publica, 
pala corri o seu producto 
serem pagas as dividas pas-
sivas descril_rtas e approva-
d,rs no alludido inventario, 
os seguitites prédios do ca-
sal inventariado: 
Na freguesia de Santa. 

l+,iio-enia de Rio Covo, logar 
da.'1'0rre, uma morada de 
casas torres e termas, cola 
seus corrirnodos,eir'acde cas-
,•o, espigueiro de castanho, 
poço e junto um eirado de 
lavradio com ravelr'as e lr•ti-
cteiras, de natureza allodial 
avaliada em a quantia de 
qui rilien tos e vinte m i 1 
1•11,1s. 5:20;5'000 
Na freguezia de Santa 

Eugenia de Rio Covo, o 
carripo da Seara de Baixo, 
de lavradio com uveiras, ,d-
lodial, avaliado ema quan-
tia de cluzeritos trinta e qua-
tro fnil reis. 231X000 

Na freguesia de Santa 
Eugenia de Dica Cavo, o 
earrrpo da Seara de Cima,de 
lavradio coar uveiras, alto-
dial, avaliadora a quantia 
de cens mil reis. 100000 

C()m declaração, porem, 
cie que as despenas da pra-
ça e contribuição de registo 
por titulo oneroso, lrcam de 
conta do respectivo arrema-
tante. Por esta " forma -ficam 
citados todos e quaesquer 
crédó<res do dito inventario 
))ara assistit'etn á praça,que-

rendo, e deduzirem o seu 
direito, 

B,ircellos, 5 de fevereiro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz ele Direito, 
lërnc4ndes •rar•(G 

0 escrivào, 
Antonio .Per eira hsteues. 

(7) 

Edit®s de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo .Juizo de Direito 
desta COrna►'Ca e Clai'tot'10 

do escrivão do 2.° ollic•io— 
Silva—correm editos de 30 
dias a contar da 2.° publica-
ção deste arinuncio a citar 
o co-herde i1'0 auzente em 
parte incerta elos Estados 
Unidos do l3razil Antonio 
Alves cie Sá, Casado coei 
Maria Gonçalves de Sá, do 
lo(rar de Sessal, freg(rezia 
cie .Palme desta comarca, 
paia por sr,ou seu bastante 
procurador assistir a todos 
os termos até final do in-
N'entar'r0 orpl lanologrco a 

que se procede por ()Dito de 
sua mãe Thereza Maria, 
viuva que era cie Manoel 
Alves de Sá, moradores que 
foram no dito Jogar e fre-
guezia., e em que inventa-
riante a referida ririlher do 
auzente Maria Gonçalves de 
Sã, sol) pena de correr a 
sua revelia indepenclente-
rneirté"'dé:ôúti a eitar•ãú. pe-
los mesmos editos ficam ci-
tados para os dl Los -- ter•rTios 
todos e quaesquer credores 
e legatarios incertos do ca-
sal . inventariado e sob a 
mesma pena de revelia. 

Bárcellos, 17 de janeiro 
de 1898. 

VeriGgnei a exactidão. 
0 Juiz ele Direito, 
Fernandes braga (8) 

0 escrivão do 2.o officio, 
.1 tmorl Carrl,nsn a ,•? l, rr,. 

Editos de 30 dias 
2.a publicacào 

Pelo juizo de Direito de 
esta coinarca de Barcellos 
e cartorio do escrivão do 6.° 
officio-13althazar, nos au-
tos d'inventario orphanolo-
gico' por fallecimento de Jo-
zé Gomes d'Araujo, viuvo, 
morador que foi no lua da 

f egreja, ,e guesia cie S. 13o-
mão f,de Fonte Coberta 

comarca, nos quaes é in-
ventar1ante seu lil ho Doi rim-
gos Gomes d'Ar'aujo, caza-
do,'rnorador no mesmo lu-
gar e freO,uezia, coei-ern edi-
tos cie trinta dias a citar os 
interessados Manoel Gomes 
euÁráujo — Fr'aneisco Go-
mes d'Ar•aujo Bernardino 
Gomes d'Araujo e Clemente 
Gomes d'Araujo, todos sol-
teiros, de maior idade, filhos 
(to inventariado, auzente em 
parte incerta nos Estados 

Unidos do Brazil,para assis-
tirem a todos os termos do 
tnesrno ii. ventario até final, 
deduzindo n'elle os seus di-
r•eitos, com ,i pena de reve-
lia e sem preiuizo do seu 
r crulai' andamento. 

Pelos inesnios editos e 
para o mesmo Iim, são tam-
bem ciados os credores e 
le gatarios do inventariado, 
desconhecidos ou donücilia-
dos fora ela comarca e es-
pecificandoo credor An-
tonio da Costa Maia, - tain-
beui ausen[e em parte incer-
ta, lios niesrnos E siados 
Unidos do Brazil. 

Barcellos, 5 de Fevereiro 
de 1898. 

veri(ignei a exacti(lão. 
0 Juiz de 1)ireito, 
Fernandes 1'>,wga (10) 
0 es-crivão, 

José Claudio Pereira Ralthasrar. 

Arrematação 
1.a pi,,-,(,a 

l. a pllblicaÇao 

No dia h do proximo mez 
de março, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial desta cori)arca, tem 
de se proceder ern hasta pu-
blica á arrematação dos pre-
dios abaixo deseriptos, que 
foi•ani penhorados a Fran.— 
cisco •J,,iria Peixoto, da co-
marca ele Amares, a reque-
rirnento de 
vier Ferreira, da cidade de 
Braga. 

/Na 
Prr e ios 

freguesia de Martin 
e logar ele lapa Capaz unia 
leira de matto coar pinhei-
ros, avaliada em trinta mil 
reis. 
Na freguezia de Encou-

rados e logar do Car•vatlião 
unia leira de matto, avalia-
da em dezoito mil reis. 
Na inesma freguesia e to-

gar, ouIra leira de lavradio 
e rnatto avaliada em dois 
mil reis. 

Na mesma freguesia e lo-
gar, outra leira cie lavradio 
e inatto com pinheiros ava-
liada em cincoenta e dois 
►nil reis. 
Na mesma freguezia e lo-

gar, uma leira de lavradio 
com arvores avidades e de 
n"iatto corre pinheiros, ava-
liada ein quarenta e tres mil 
e duzentos reis. 
Na mesma freguesia e lo-

gar, urna leira de lavradio 
com arvores de vinho, de-
nominada Curriprida, ava-
liada em noventa mil nove 
centos e sessenta reis. 
Na mesma fi•eguezia e lo-

gar da Vessadinha urna lei-
ra de lavradio cora arvores 
avidadas e de matto com pi-
nheit,o, , deiiorniriada daVes-

sadinha, avaliada em duzen-
tos anil reis. 
Na media freguesia esi-

tio elo Carvalhão, o (,anil)() 
ele terra lavradia core ln•vo-
i°es avidadas, denominado 
(10 Carvalhálo, avaliada en) 
duzentos e trinta inil reis. 
Na mesma f i eguezia e si-

tio, unia propriedade que se 
coifipõe de casas torres con) 
cominados para habitação, 
coberto e junto terreno de 
lavr.'ai'i0 com agua cie rega, 
denominada Quinta da Ba-
lança avaliada em dois con-
tos cento oitenta e cinco mil 
sete centos e vinte reis. 

Na mesma freguesia e to-
gar da Vessadirilia a Loura 
ilenc►reinada do Cach5.o de 
inatto e Dinheiros, avaliada 
ein duzentos e dez mil reis. 
Na mesma freoruesra e si-

tio da Borgueira, tuia bou-
ça de n-)alto coro pinheiros, 
carvalhos e sovereiros, ava-
liada em cem mil reis. . 
Na mesma freguesia, e si-

tio da Castanheira, um cam-
po de terra lavradia com ar-
vores avidadas e de mano 
cora pinheiros, avaliado ern 
tresentos e quinse anil e oi-
tenta reis. 
Na mesma freguesia e si-

tio do Car•valhão urna leira 
de lavradio cora arvores 
avidadas, denominada da 
Corfinha, avaliada em vinte 
e dois mil reis. 
Na mesma freguesia e si-

tio da Devesa, uma leira de 
terra lavracia, denominada 
da Devesa, avaliada em 
quinse mii tresentos e ses-
senta reis. 
Na rirtesina freguesia uri 

campo de terra lavradia com 
arvores avidadas denomi-
nado de Cima, avaliado em 
tresentos sessenta e quatro 
mil oito centos e quarenta 
reis. 
Na mesma freguesia e si-

tio do Moinho, uma bouça 
assim charnaila,avaliadaem 
cincúenta e cinco mil e du-
sentos reis. 
Na mesta freguesia e si-

tio de, 1110 St eco a bouça de 
Povoa, de matto, avaliada 
em (luarenta e cinco mil rs. 
Na mesma freguesia e si-

tio de Lamas ou Linhares, 
uma leira chamada de La-
mas, de lavradio com vid a-
nho avaliada em setenta mil 
reis. 
Na mesma freguesia e si-

tio ire Linhares, uni corte-
lho de terra lavradia. ava-
liado em desesseis anil reis. 
Na mesma freguesia e si-

tio uma leira de lavradio 
coro vidanho e de manto; 

(lenol•ainada do Prado, ava-
liada ein cento trinta e viro 
111U e oitenla reis. 

lia mesma freguesia e si-
tio dc Pl)voas, urina leira de 
inatto, <ivaliadr ern (11W;t0r•-
se ► uil i cis. 

São por este aiinuncio c• 
la;los todos os credores (1.) 
executado ))ara, assistir•e►n á 
praça e aos mais ter-mos do 
l)rocesso, afim cie deduzi-
rem os setes direitos, sol) 
pena de revelia. 

13a,•cellos, 16 cie feverei-
ro de 1898. 

1'c riliclnei a exactidão. 
0 f(liz de Direito, 
Fernandes í3raga. (11) 
0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteu•?, 

EDITAL 

A com missão do Piecencea-

mento eleitoral d'este con-
celho faz saber (rue as suas 
sessões terão lugar nos Pa-
ços do Concelho em todos 
os dias não feriados e san-
tificados—exceptuando , is 
quintas-feiras—desde as 11 
horas da manhã ás 2 da tar-
de -a principiar no dia 7 do 
corren te. 

Barcellos 5 de fevereiro 
de '.1898. 

0 presidente, 
Antonio M. ctca Crosta Almei lia 

P,err•az. (Si) 
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RI VISTA LITTERARIA, SEMANAL 

1LLUSTRA0A MODERNAMENTE 

E MNI .DISTI\GTA GOLLABORAÇAO 

quer «wa-a da e-a s«i editora 

41e tu >i;onio Waàrla Pereiras. 

Assi:;na-se em Barcellos no 
estabelecimento de Domin-
gos José Alves. 

Rua B(o fona de F* ,e1Éas 
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Assíg; irflaaaáura 

Anno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1200 réis 
600 » 
300 » 
40 n 

Para fóra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

R.EGENEI1ADOII 

J©AQUYNLOPES 

Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Arinuncios annaaes, ajuste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Westa bem montada officina imprimem-se, cone nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irguandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PffiNCIPAES CASAS DO PAI! 

RUA •.••••rA Il➢• •j••••`•.•, •Il';•••N.416it• .••/ tíJA>•`•. 1•IA•T(DS) 

LARGO DA PORTA NOBU (CALÇADA)—BARCELIAS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
aléns de urna grande quantidade de miudezas e d'urn variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir gnrl(liier encominenda das principies 

casas cie modas do Porto e Braga 
Coroas fiiineraria,§ hotugQ,ets e senis agrestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Vortu aeza, do Porto. 

ESTABGLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

/A MAIO., -Al- A l. lf 

40—Largo aia fl'o a rnn••ppta Nobre-44 
- ••a•i7S•sd r3f ibE •Y/'1• 

Fasta casa tem uma collecção distinctamente aparada dos i.-,e 
,pores typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo si,. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada (:asa h:cil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rigorosamente os últimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos pregos. 

BARCELLOS 
Uiia de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas, ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijão—para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

RIA- x • ••1_•IEII•A 
campo da Teira 

N'este bem sortido esiabeleei,T,ento encontra-se á venda, orlem 
do que lhe diz º P,,51 to: 

Unia variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
iaa das primeiras fabricas portngnezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
clarcmpngne; uru grande deposito de conservas, corno--pato com er-
vilhas, lebre Estofada coar, ers,illias, coelho com ervilhas, coelho 
guisado; azeitonas; utri sortido de sapatos cie ourélo etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

1i,Llfl JO1(10I11 BARRETO 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito.# 
missaes, breviários, officios votivos, ultimas edições, sacras para al.• 
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE• ,-'•nientos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader, 

ação tanto - rdinai-Li como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros. 

`Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustrea 

mgos e fregnezes, a quem continuará a servir com toda a pontuali-
dade e barateza. 

601d CONFEIfiffi E PAMIÁRIA C0N"F1AN'ÇA 
DF. 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com doas annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa freguezia não só n'esta villa eomo tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial laranja de dôce de fãarcellos; magnifico pão de 16 a ri-
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmei'adissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto a pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café tiôr, espe. 
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100e -50 » — » 420 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — >i 360 » 
Café flôr 3.a » » e » » — » 200 »., 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se selos do 
correio. servidos. antá ;os e inoderinos. 


